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RESUMO 

 

A presente pesquisa investiga as potencialidades da Inteligência Artificial (IA) na 

autoformação e na organização do trabalho docente no ensino superior à 

distância, tendo como lócus a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), por 

meio da Unidade Acadêmica de Educação a Distância (UNEAD). O estudo parte 

da compreensão de que a docência universitária contemporânea tem sido 

profundamente reconfigurada pelos avanços tecnológicos, especialmente pela 

incorporação da IA em processos de ensino, gestão e formação docente. A 

problemática que orienta a investigação busca responder: de que modo a 

Inteligência Artificial impacta a autoformação e a organização do trabalho 

docente no ensino superior à distância, no contexto da UNEAD/UNEB? Com o 

objetivo geral de investigar os impactos do uso da IA na autoformação e 

organização do trabalho docente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 

exploratória e descritiva, utilizando como instrumentos entrevistas 

semiestruturadas, questionários online e análise documental de diretrizes 

institucionais. O corpus de análise foi composto por docentes da UNEAD/UNEB 

atuantes em cursos de licenciatura e bacharelado na modalidade EaD. Os 

resultados apontam que a IA apresenta potencial para otimizar tarefas 

administrativas e de planejamento, ampliando o repertório metodológico dos 



 
 
 
 

 

 

professores e favorecendo práticas de autoformação autônoma. Por outro lado, 

emergem desafios éticos, políticos e institucionais, tais como a necessidade de 

formação continuada, a sobrecarga de funções e os riscos de tecnocratização 

da docência. Verificou-se que o uso da IA pode contribuir significativamente para 

reorganizar o tempo e as práticas pedagógicas, desde que seja mediado por 

uma postura crítica e ética, assegurando a autonomia profissional e a 

humanização da educação. Como produto educacional, foi elaborado um e-book 

formativo intitulado “Docência Universitária e Inteligência Artificial: guia prático 

para a EaD”, que reúne orientações e reflexões sobre o uso crítico e responsável 

da IA no ensino superior. Conclui-se que a integração da Inteligência Artificial à 

docência universitária deve ocorrer de modo contextualizado e ético, 

reafirmando o papel do professor como sujeito central na mediação do processo 

educativo e protagonista de sua autoformação. 
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